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á medio real linea para los sasctitores, y un real linea, para Jos que no lo acan. ^ , ' ' , 

a l u m mw los S m . AlcaWts y SecrtmiH irreib'an los númcros del li'ohtin que correspomlin al dislrilo, dispomltáu que se fije un eymplar en el sirio dettistum-! 
iré , donde permanecerá hasta ei recibo del número sigiiienle hisSecreiarins cuidarán deeonsercarlos Boletines cotcccmnadosprdcnadamrnle para su encuaderna, 
doni que deberá verificarse cada año.-León Í6 lií Setiembre de 1801).—OBNARO AÍ.AS » 

P A R T E O F H 1 \ L . 

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MIRISTBOS. 

S. M . la Re ina nues t ra Se
ñ o r a ( Q . D . G. ) y , su augusta 
R e a l ' f a m i l i a c o n t i n ú a n en esta 
co r t e s i n novedad en su i m 
p o r t a n t e sa lud. 

Bel e*blcrno de prorlnel». 

j _ N ú m . 

P R E S U P U E S T O S . 

P o r e l c o r r e o i n m e d i a t o y 
siguientes se r e m i t e n á cada u n o 
de los A y u n t a m i e n t o s de esta 
p rov inc i a cua t ro ejemplares i m 
presos de presupuestos m u n i c i 
pales d o n le se r e d a c t a r á n los 
a d i c i ó n a l e s al o r d i n a r i o vigente 
si t u v i e r e n a lgunos necesidad 
de los mismos por r a z ó n de 
nuevos gaslos n o previstos ó 
c ó m o resultas del presupuesto 
a n t e r i o r ; s i r v i é n d o l e s en o t r o 
caso dichos impresos para f o r 
m a r á t i empo o p o r t u n o los Or
d i n a r i o s correspondientes al a ñ o 
i n m e d i a t o de 1 8 6 3 . 

E n el n ú m e r o 4 ' ^ e l 8 ° -
l e l i n oficial de 1 8 de A b r i l del 
a ñ o an t e r io r se hal la inserta 
u n a o r d e n c i r cu la r referente á 
la f o r m a c i ó n de los presupues
tos adicionales; y como ya es t é 
p r ó x i m a la é p o c a en que esto 
debe tener l u g a r , encargo m u y 
especialmente á los Alcaldes y 
Secretarios t engan presentes a l 
efecto cuantas prevenciones se 
hacen en la misma , pues su 
falta de c u m p l i m i e n t o ocasiona
r á dilaciones y gastos indebidos 
de q u e h a b r á n de ser respon
sables los mismos; ad 'vir t iendo 
por ú l t i m o á dichos f u n c i o n a 
rios que t r a scu r r ido el d ia 1 0 
de J u n i o p r ó x i m o prefijado pa
ra la p r e s e n t a c i ó n de dichos 
presupuesto?, ó eslendidos es
tos s in las formalidades prescr i 

tas, no. se d a r á curso á los m i s 
mos, y los A y u n t a m i e n t o s ca 
r e c e r á n en t i e m p o o p o r t u n o de 
recursos para c u b r i r las obliga
ciones l e g í t i m a m e n t e c o n t r ^ d a s . 
L e ó n 9 de A b r i l de 1 8 6 1 . - G e 
n a r o Alas. 

N ú m . 147. 

Sección de Fomento. 

H a b i é n d o s e r e m i t i d o í su 
debido t i empo aprobados p o r 
el Sr. Gobernador los espedien
tes de aprovechamientos vec i 
nales i todos los A y u n t a m i e n 
tos de esta p r o v i n c i a que los 
t e n í a n solicitados, c o n el objeto 
de que sacaran copia de las de
signaciones i los mismos res
pectivas, e n c a r g á n d o l e s q u e los 
devolvieran á esta Secc ión , lue
go que as í lo v e r i f i c a r a n , f i 
j á n d o l e s para ' e l l o el t é r m i n o 
de ocho dias , s in que á pesar 
del d i la tado t i e m p o t r a s c u r r i d o 
hayan c u m p l i d o con su deber 
los A y u n t a i n i e n l o » q u e á c o n 
t i n u a c i ó n se espresan, les p r e 
vengo que si en el t é r m i n o de 
seis dias de c o m o aparezca la 
presente en e l B o l e t í n of ic ia l 
los que se les conceden como 
improrogab les , n o devolviesen 
los citados espedientes los A y u n 
tamientos que p o r este concep
to aparecen en descubierto, s in 
mas c o n s i d e r a c i ó n se m a n d a r á n 
comisionados para que á su 
costa pasen á recogerlos á f i n 
de que sé llene con p u n l u a l i -

| dad el servicio que se r ecomien 
da. 

AYUNTAMIENTOS. 

Paradaseca. 
Palacios del Si l . 
R i e l lo. 
Sla. M a r í a de O r d á s , 
M u r i a s de Paredes. 
C . iñ r i l l ancs . 
Congosto. 

' Caslrocalbon. 
, Q u i n t a n a y Congqslo . 

R e q ú e j o y C o r ú s . 
Rabanal del C a m i n o . 
S. Jus to de la Vega. 
V a l d é l u g u e r o s . 
Sta. Colomba de C u r u e ñ o . 
L a Rob la . 
C á r m e n e s 
Rod iezmo . • 
La ' X ^ c i l l a . 
Vegaquemada. 
Prado.- -
Rcncdo de Valdc tuc jar . 
L i l í o . 
Acebedo. 
S a l o m ó n . 
Vegas del Condado. 
Gradefes. 
.Sariegos. 
Valverde de l C a m i n o . 
Rioseco de Tapia . 

L e ó n 9 de A b r i l de 1 8 6 1 . 
= E I Gefe de la S e c c i ó n , Pedro 
D í a z de Bedoya. 

(GACETA DEL 11 UK MAMO aua. 70.) 

UIMSTBUIO DE LA GtlEURA. 

Núm. 10 . = G i r c u h r . 

Excmo . S r : E l Sr. M i n i s t r o 
de la G u e r r a dice hoy a l D i 
rec tor genera l de A r t i l l e r í a lo 
que sigue: 

» I I e dado cuenta á la R e i 
na (Q. D . G ) de la c o m u n i c a 
c i ó n de V . E , fecha 2 de J u l i o 
del a ñ o p r ó x i m o pasado, en la 
que á consecuencia de haber 
cabillo la suerte de soldados en 
el ú l t i m o sorteo á varios S u b -
t c n ü n l e s a l u m n o s y Cadetes del 
Colegio de A r t i l l e r í a , p ropone 
V . E , varias medidas que c o n 
sidera necesarias para el mejor 
y m á s exacto c u m p l i m i e r i l o de 
la ley de reemplazos vigente, 
con respecto á los educandos de 
d i cho Colegio y Escuela de apl i 
c a c i ó n . Enterada S. M . , y t e 
n i endo presentes las razones 
expuestas p o r V . , E , respecto a l 

p a r t i c u l a r , y l o i n f o r m a d o p o r 
las Secciones de G u e r r a y G o 
b e r n a c i ó n del Consejo de E s t a 
d o en su acuerdo de 11 d e l 
ac tua l , c o n el cua l se ha c o n 
f o r m a d o , se ba servido r e s o l 
ver lo s iguiente: 

1.° Q u e los Subtenientes 
a l u m n o s de los cuerpos f a c u l 
tativos, c o n a r r e g l o al a r t . 3 8 
de la ley de reemplazos, e s t á n 
exceptuados de ser alistados y 
sorteados en n i n g ú n p u n t o de 
l a P e n í n s u l a como tales Oficia.-! 
les q u e son de l e j é r c i t o , e n 
i d é n t i c a s circunstancias en c u a n 
t o á este derecho que los S u b 
tenientes de i n f a n t e r í a y caba
l l e r í a , s iempre que estuviesen 
en poses ión de d i cho empleo a l 
t i e m p o del a l i s tamiento ó l l a 
m a m i e n t o y d e c l a r a c i ó n de s o l 
dados en e l pueb lo respectivo. 

2 ° Q u e los a l u m n o s Cade
tes solo p o d r á n corresponder a l 
a l i s l amien to de Segovia cuando 
sean h u é r f a n o s de padre y m a 
d re , pues mien t ras exista a l g u 
n o de estos pertenecen a l a l i s 
t a m i e n t o del pueblo donde r e 
s idan; p o r cuya r a z ó n n o se. 
c o m p r e n d e r á n en el a l i s t a m i e n -
l o á los americanos que i n g r e 
sen en los Colegios, toda vez 
que dependiendo de su pais, 
solo en él d e b e r í a n ser i n 
c lu idos si hubiese reemplazo. 

3.° Que las corporaciones 
q n e i n t e r v i e n e n en todas las 

' operaciones de la q u i n t a se e n -
• t e n d e r á n , en todo lo que c o r -
¡ responda á los a l u m n o s q u e 

con a r r e g l o a l ar t . 38 de la 
: ley de reemplazos se ba i len en 

el caso de ser i nc lu idos en e l 
- sorteo del p u n t o en que se e n -
; c u e n t r a n los Colegios ó Acade-
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nvas mi l i l a r s s , con los Geft'S de 

<lichos csloblecitnienlos, los cua

les <loreni!c; 'án por s í , ó <lele-

gan t lo en Oficiales que los r e -

presenlcn , los derechos q u e á 

los n l u i i i i m s conveng . in , segun 

as í s i! p e r m ü a p o r el ar t . 43 

<¡c la ini'.icaria ley.» 

De Reo! ó n i e n , c o m u n l c a -

p o r d i cho Sr. M i n i s t r o , lo t ras

lado ¡i V . E . para su c q n o c i -

n i i e n l o y efcclos co r re spond ien -

les. Dios guarde á V . E . m u 

chos aHos. M a d r i d 93 de F e 

b re ro de 1 8 6 | . = E 1 Subsecreta

rio', Francisco de U 7 . t á m . = S e -

í i o r 

{fiACKT* Ol í . 43 DE HAnZO SDM. "2.) 

StliT.KMO TIUUUN.M. DE JUSTICIA. 

En la villa y corle do Mai l r i i l 
á íl *!fí M-irzn de i S ü l , en el pleito 
seiiti'tlo en el Ju7.^fiilu de pritiiera 
instanci.t de YiHofroncn del üierzo 
y en lu lleal . Audiencia de .Vallado-
l id por D. Fernando Va leá rce l , po
mo marido de Ucña Inés Hoson, 
con f l . José F e m iro y otros, en el 
(¡u'e landiien lia intervenido el Mi
nisterio fiscal, sobre t éoonoc imien-
tú de un foro y piigo Ais pensiones 
atrasadas; pendiente ante Nos por 
recurso de casación que los segun 
dos inlerpusieron contra la.senten 
cia de la Sala tercera de- dichi) 
l leol Audiencia. 

Resultando gue el Ayitntamien 
to y vecinos de la villa de P é r e g e 
otorgaron esei'ilura pública en 10 
d é Diciembre de 17ÍG', por lá cuál 
reconociendo al Keal hospital do 
Nuestra Seilora de Gcbrero el do 
minio directo que tenia en la v i l l a , 
su término y jmis i l i cc ion , por ser 
ooUi reilomlo propio y priy. i l ivo de 
dicho hospital, y que los'viicinos y 
sus anli'pasados 'pagaban el cáiion 
.spfialadü por las eslipulaciones Tu 
.rales, tl i j ' jron que, habiéndoseles 
toirrado aijjunas casas y porciones 
<ie terreno para la í iunslrucciun de 
In canel .'ra de (¡alicí;!, cuya in 
ddinnizaciun correspondía p j t c i b i r 
ni hospital como si-ñor directo, sd 
bnbia eunronnado el Prior del mis
ino en (leo la pi rcibieso el Conce
j o y vecinos, con la condición de 
pagar lodo el canon sin pretender 
rebaja alguna, por quedar subsana
dos y satisfecho» con su importe 
de aquella d e s m e m b r a c i ó n ; y se 
obligaron todos y cada uno'de los 
vecinos por si mancomunada y so
lidariamente con tus bienes presen
tes y futuros al pago del canon y 
d e m á s efectos que habían satisfecho 
hasta entonces, cargando n mayor 
abundamiento el canon fyral que á 
Jos terrenos pudiera coriespouder. 

Sobrí* tildas los demás hier.es que 
poseian por concesión del mismo 
loro. 

Iiesultando que, ron arreido ó 
las leyes, y decretos de,31 de .M iyo 
le 1837 y 30 do .lidi.í de 1-83S, sn 

|i<i*n en púMic.» reiii-il^ y se «i ' jo-
Ii< o a Doña bies Ho.3"n un firo 

perteneeicnln al l'^iorato do Pere
ce, que [)a^al)an los vorin/js de la. 
misma villa y de las do Trabadclo, 
Pradel.i y la Piraña por la ranlblad 
de l-tü.OOO rs. que sMUliz i , y de 
cuya venta se le olórj;ó !« cor-cs: 
po'nilicnte escritura en I I ) de Abr i l 
de 1847: 

Resollando que 1). Fernand" 
Va leá rce l . como'marido de la rom-
pradera, d e m a n d ó en 10 de Agosto 
de 1857 á I I . José Ferreiro, lia-
mon Dosio, Domingo Antonio Igle
sia y Oomiogó de Silva, para que, 
como llevadores del dominio útil do 
dicho foro, y obligados por la na
turaleza dc|-conlrato a satisfacer el 
lodo do las pensiones vencidas, iiu-
portantes 15.387 rs. 8 mrs. , fue
sen condonados á su pago, como 
también á otorgar escritura de re
conocimiento del foro , conforme 
con lo dispuesto por .los leyes que 
ci ló , sin perjuicio 'del derecho que 
les asislieso contra los d e m á s co-
foristas: 

Uosultando que los demandados, 
se opusieron á lo uno y lo piro, 
fundándose en que la escritura que 
servia de líiulo al aclorera de venta 
de un foro que varios vecinos de 
Perege, Trabadeio, Pradela y la 
Braña satisfacían anualmen.te al 
Priorato de Perege, sin determinar 
que fuesen, y que por lo tanto, mieti-
tras no se presentase la de la cons
titución ó establecimiento del foro, 
no ppdia obligárseles á su pago ni 
reconocimiento, pues no era bas
tante para ello que lo hubiesen sa
tisfecho de .buena fe, creyendo que 
lo debian; 

Resultando que á instancia del 
ador fué r i lado de eviceion a nom
bre de la Hacienda el Aduduislra-
dor do bienes del l i t a d o de la pro
vincia; y que hecha por aquel la 
prueba de testigos que e s l imú , dio 
sentencia el Jaez de primera ios 
taucia en 9 de Octubre do lSSS 
condenando" á los demandados ni 
reconocimiento del foro en favor 
del D . Fernando Valeá rce l , como 
señor directo, y de la obligación 
mancomunada y solidaria á satis 
facer en cada año las pensiones del 
rnismo, con pago también de los 
13,387 rs. 8 mrs. de los atrasos 
r e c l á m a l o s , sin perjuicio de l iqu i 
darse en forma, siempre que asi lo 
pretendieran, y reservándoles t» 
derecho contra los co-forislas y ce 
obligados para quo le dediijescn 
como vieren convenirles: 

Resultando, que Id Sala tercera 

dé la An.liühciu de Valla lolM con-
l'mp.ó la sriid'ui.'i.i anlei ior . por la 
pie ¡ iro.nunnó en 21 tle Mayo 
le [S.JO, COU la calidad de que se 
er.tendicM» l.-i o u i lenar'ion al pago 
de los t3.5S7 rs. 8 mrs., deduci-
los lf;s que por p i r l e de bis de
mandados se ¡;i;it-il¡l-ise haber hu
cha á cuenta, de b.s añ >le .que 
pruecdteseü las pensiunes reclama 
las: 

Y resultando que contra rsle 
fallo inlr-rposiernu Ferreiro j ' l i l U 
suehs el aclual recurso "de'c.is.triun 
por conceploar iufi(nít idas: 

I " La docirina ICÍMI .ele que 
toda fíoea se presume libre íulttriri 
no so justilique la existencia de 
cargas ó g ravámenes» y en el c.:so 
actual no se lia trnido la escritura 
leí contrato étil i iéiil ic", sin eiiiíiur. 

pu rlo lo que disponen, las leyes 5.' , 
líl. I I . " Partida I / , y 28, lí l . S," 
de la' 5.*: • . 

2 . ° La regla de dérciilip con
signada en lá ley 13 , lilul.o 53, 
Partida 7.*, puesto que en la es
critura do 10 de Abr i l de 18-17 no 
se expresa que correspondiera al 
Estado un foro sobre los bienes do 
lus recurrentes: 

5 * La ley del contrato, toda 
vez que trasmilido solamente por 
dicha escritura el derecho domin i -
nieal sobre'el foro que pagaban va
rios vecinos de P é r e g é j Tróbadolo, 
Pradela y la I l r aña , sin especificar 
personas, no piulo deducirse de ésa 
generalidad un derecho específico, 
determinado y concreto á los recu
rrentes: ' ' 

Á. ' La ley l . ' . ' t j l . 1 . ' l i l i . 10 
de la Novísima Recop i l ac ión , en 
t.inU cuanto no se ba justificado 
que sean herederos, ni traigan causa 
de los que otorgaron la escritura de 
1776:' . ' 

Y o.' Las leyes 28 y 37, t i l . 
i i . Partida 5.' , y las relalivas á la 
imposibilidad de admilir como su
pletoria la prueba tcslirical, cuando 
el derecho exige la instrumental: 

Visto, siendo Ponente el Minis
tro D. Antero de E c h a r r i : 

Considerando que tas leyes 
lindo 1-1 de la Partida y 28 , . 
título 8." de la 5.*, exigen el otor-
gainicnlo de cscrilura pública para 
la consti tución de los censos per
petuos y del enlitéusjs, pero nada 
ordenan acerca del modo de probar 
su existencia, lu cual puede hacer
se por otros medios, sin infracción 
de aquellas disposiciones, como so 
ha vurilicado en este pleito: 

Considerando que la escritura 
otorgada por el Concejo y los veci
nos de Perege en 10 de Diciembre 
de 177G contiene, no solo un reco-
nocimicnlo del dominio directo, quo 
el hospital de Cidirero lenta en l o 
do el té rmino del pueblo y de la 
obligación en que orpiellos estaban. 

y que venian cumpliendo por esti
pulaciones firales de sus anlcpasa-
dos, de pagarlo un ráno t i , sino toui-
bien una renovaci.iíi de este nti i 'no 
deber; 

C/iní-ideran.dn que cuando so 
ej-Tt ila una acción leal , ó se '.'.V'go 
el .cninp buii'nt'n.do una obligad <n 
itripllesla sobre d.'lerminad.iS bie
nes, es innecesario que en el do-
cutn-nlo' en que aqindla consto 
apniezrnn n'-rninalinciile lodos b s 
detidiires, p'irquo se lra;mile á los 
poseedores de las'Cfsas, sean rpiie-
oes fo-Wo, y 'so íes-recíuiviene, no 
por raz-tti de su* p"rsorias, sioo por 
ía pose.-ion de (..s ín'-'nés gravados: 

C nsidnrandtt que Iríismiliilo al 
Eslado td cánon ó l'ero objeto de 
este pleiln, la venia lloclla á Ouna 
Inés Itason le dio un derecho i u -
dispntable para reclamar do los 
r e c n r r é n l e s ' e l ' p a g o do las pensio
nes, n pesar de quo no se les nom
brase éti la-' eserilura' de' 19 do 
Abr i l d i 1847, ' toda ' voz qiie con-
curre en ellos y han-reconocido la 
circunstancia .de se.r poseedores del 
dominio útil de las tieiras del mis-
rao, sin que pueda decirse por oso 
que el Estado dió mas derechos 
que des que él .tenia, ñi que se 'ha-
ya infriniiida la ley 13^ titulo 33 , 
Partida 7 . ' : • 

Considerando APS I?; diferencia 
que se nota entre las escrituras da 
1770 y 1847, en la primera dé las 
cuales no sé hace mención líe los 
vecinos de los pueblos de Trabade
io Pradela y U Drañá, á quienes en 
la segunda se les com|irenrip entre 
los deudores del foro, no altera en 
manera alguna los derechos ni Jas 
obügacionés de los litigantes, por
que su origen y fundamento os la 
posesión de los terrenos aforados; 
porque el pago del canon solo se 
exige de los que la t ienen, y por-

| que, siendo mancomunada y solj;, 
daria la obligación, al mismo tiem
po que puede reclamarse de algi)-¡ 
nos do dichos poseedores , queda & 
estos expedito la acción para, ha-' 
cerlo i su vez. de. los demás com-: 
prendidos en e l lo ; no habiéndose 
inflingido por lo mismo en la sen-: 
tencia la ley del contrato, ni la 1.*, 
tílulo I . * del l i b . 10 d é l a Novísima 
Recopilación, inaplicable á la;cues: 
t i on , ni sido necesario acreditar 
que los recurrentes fuesen herede
ros n i causa habientes de los p r i 
meros obligados: , 

Considerando que también son 
inapücnhles ó este pleito bis leyes 
28 y 37, líl. 14 do la Partida 5 . ' , 
en las que se ordena que el quo 
paga ilos veces, ó por yerro, pueda 
reclamar lo pagado; y que si lo que 
se paga indebidameule produco 
frutos, ó se pierde, debe' volverse 
ron ellos, y abonarse en el úl t imo 
caso por. el que lo recibió si lo hizo 



con mala Te, porque,n! los rqcur-
rtMites han pagado dos veres, ni 
indebidamente , ni han intentado 
oeml i ta r i|ue lo hiciesen por yerro. 

Y considerando, por úl t imo, que 
las piuehaa dadas por el deman-
danto no han sido sido testificales, 
pues presentó 'Incumentos y rxigió 
p* i ici i ' i ies de los recurreules, por 
lo que no puedo sostenerse que se 
haya juzgado ún icamen te pur las 
primeras; 

fallamos que deboroosdeclarar 
y.dcclarainns n'i haber lugar al re
curso dn casneion irilerpuesl'- por 
D. J.isé Ferreiro y litis socios, á 
quienes condenamos en las costas 
y. en lo pérd ida dt l ilcp4siii<, que 
se dUlril iuirá como previene la ley; 
y. mandamos so devuelvan lus autos 
a la Iteal Audiencia dé ValluduliiL 
con la certificación correspundien-
le.' 

Así por esta nuestra sentencia, 
que so. publ icará eo-la Gacettt é in
s e r t a r á . e n l o ' Colección legisltitiva, 
pasándose al efecto las copias opor
tunas, lo pronunciamos, mandarnos 
y firmanios¿ = liomon López Voz-. 
quez.=Sebaslian González iSaudin. 
= M i g u e l ! O s c á . = M a n u e l Orliz de 
Zú f t ¡ga .=An te ro de E c l i a r r ¡ . = l ' e -
dro Gómez de' Hermosa. = l'úblo 
Gimanczde Palacio. 

Publicacion.==Leida y publica
da j a i ésta sentencia por el l i m o . 
Sr: D . Ahteró dé Echarr i ; Ministró 
de la 'Si l la primera del Tribunal 
Supremo de Justicia, estándose ce
lebrando^ audiencia pública en la 
misma, ile que certifico como Es
cribano de Cámara habilitado de 
dicho Supremo Tr ibuna l . 

Madr id 9 de Mario de 18CI —• 
Luis Calá t rayéño. 

-- 3 -

COMISION PRINCIPAL 
DE VENTA DE BIENES !UCIU«A1.I5 . 

tlehcion de las adjuitcaciones espe
didas por la Jnnla Superior de 
Ventas e/) sesión . ife.iB del próxir 

mp pasado. 

REMATE DKL PIA 8 HE EIEDO. 

•Escribanía de Quljano. 

Un plantío PD Valdesaz 
de los Oteros, de sus pro
pios, u ú m . i . S I S d e l inven-
lario que remólo Ü. Pedro 
Santos de Pajares, en. , . 2000 

Otro id . en Quinlanilla, 
de sus propios núu i , 1 5 (9 
que remató D. Antonio del 
Pozo de esta ciudad, en. . 950 

Una heredad en Alvares, 
de la Encomienda de Orvi-
go, n ú m . 85 y otros que re
mató 0. Pedro de la Cruz 
Hidalgo, de id , en. . . . 3000 

Uu pedazo de terreno, 
termino de La Dafieza, de 
Bienes del Estado, n ú m . 

243 que remató D. José [Ja
quero de La l iañeza, en. . 2515 

El primer i|UÍñon de una 
hercdail en Trobojn , del 
Hospital de esta ciudad, 
n ú m . 157 y olms, que re
mató ü . Felipe Hidalgo de 
Trnl is jo, en 14100 

El segundo id . núm. 532 
y otros del inventario que 
remató Marcelo Alvarez de 
i d . , en. . . . . . . 11800 

. Una hercdatl' término de 
Ru go de Ambiós , del Hos
pital ¡\t S. Juan de Astor-
gp, n ú m . ti .580 que rema-
ló I ) . Gulund Turruiro, en. 2000 

Una biieita olrmtr en 
Cuiiipi.zss de sus propios, 
i ' úm. 1.517 que remató D. 
Podro de la Cruz Hidalgo, 
de León , en 7000 

Una heredad lérni ino de 
Rozuelo, de la Encuinieuda 
de Or t igo , n ú m . 78 y otros 
que rcmaió el mismo en. . 2850 

.Un monte en Tombrio do 
abojo, de sus.propios, n ú m . 
i . 290 que remató U . Juan 
Gonzali z de Tombrio, e n . . 2'ÓGO 

Utra i d . en Villar de las 
Traviesas, de sus piopios, 
u ú m . 1'.292; rematada por 
D. Francisco Alias de V i 
l lar , en. . . . . . . 3 5 8 

Escribanía de lioales. 

Una casa fragua en Cas-
t i l la lé . dc sus propios, n ú m . 
i l 2 . q n e r ema tó D . Mauri
cio Bargas, en 520 

Y se anuncia para que los So-
ñ o r e s Alcaldes constitucionales de 
los distritos donde radican las fin
cas, notifiquen á los compradores 
la aprobación de sus reinales, por 
si quisieren proceder al pago de 
primeros plazos, antes de que se 
les haga la netificacion jud ic ia l . 
León 4 de Marzo de 18Gl .=Rica r -
do Muro Varona. 

Relación de los foros y censos cuija 
redención ha sido ajiriíbada por la 
Junta Superior de Ventas en se
sión de 28 del próximo pasada 
mes. 

Número 7.929 del in
ventario. Un censo de 
1G fanegas de tr igo, 10 
de cebada canon á u u o , 
que pagaba D. Adriano 
Cad. cas vecino de V i -
lluhornale, á la Mitra 
Episcopal de Oviedo, ca
pitalizado en rs. vn . . 1 4 985,00 

Y se anuncia para conociinicn-
lo del interesado y para que se. pre
sente á realizar el pago on los tér
minos prevenidos por Ins t rucc ión . 
Léon Abr i l 5 de 1 8 G l . = [ t ¡ c o r d o 
Mora Varona. 

ANUNCIOS OFICIALES. 

Tribunal de Cuentas del R'i'no. 

Secretaria general. 

EMI'LAZASUE.NTO. 

P.-r el présenle y en virtud de 
proviilencin del l imo. Sr. Ministro 
Gefe de la Sección 7 1 so ci ta , lla
ma y emplaza á los herederos de 
[) . José llaoi 'm Unarue Admiuis-
trador general de Rentas que fue 
de L e ó n , á fio do que en ol térmi
no de 50 dios que empezarán á 
contarse a losdiez de publicado es
te anuueio en la Gaceta, se pre
senten por s í . ó | i t i r i r ie . l io de en
cargado en «st.i S creiaiia á reco-
{ícr los plieg-is ite reparos quo han 
of 'enidii el exauiei) de las euenlas 
de lo» ramos siguientes.—1 lío 
las reñías de pólvora y azofre de 
los ti primeros iru-ses de 1 8 2 0 . = 
2." Do i d . i d . del primer año eeo-
núiuico que comprende desde I 
de Julio d» 1820, á l iu de Junio de 
1821 .=5 .* De la de azogue y sus 
compuestos de los seis primeros 
meses do 1820 = 4 . * De i d . i d . 
primer año económico desde I . " 
de Julio de 1820 á lin de Junio de 

1821. =-5." De id . i d . segundo año 
económico desde 1.* de Julio de 
1821 á fin de Junio de 1 8 2 2 . = G . ' 
De id . i d . tercer uño económico 
desde l . ' d e Julio de 1822 á fin de 
Junio ile 1823 .=7 .* De la renta de 
azufre correspondiente a los seis 
primeros meses de 1820 = 8 " De 
i d . i d . primer año económico des
de l .° de Julio de 1820 á fio de 
Junio de 1821 = 9 . * De i d . i d . se
gundo año económico desde 1 .* de 
Julio de 1821 á fin de Junio de 
1822. = I 0 ! De id . i d . t ene r año 
económico desde 1.a de Julio de 
1822 a l in de Junio de 1 8 2 5 . = 
1 1 . " De la renta de Naipes de los 
seis primeros meses de 1 8 2 0 . = Y 
12. * De i d . i d . primer año e r o n ó -
mico desde 1.* de Julio de 1820 á 
Un de Junio de 1821; en la i u l e l i -
gencia que de no hacerlo les para-
r i perjuicio. 

Madrid 20 de Febrero de 18G1. 
= J . M . de Osurno. 

Redorado del Distrito Universitatio 
de Oviedo. 

E l l i m o . Sr. D i rec to r gene
r a l de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a con 
fecha 27 del co r r i en te me re 
mi t e el s iguiente edicto. 

D i r e c c i ó n general do I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c . i . = N e . g o c i a d o 1." 
= A n u n c i o . = Se ha l la vacante 
en la U n i v e r s i d a d l i t e r a r i a de 
Oviedo la c á t e d r a n u m e r a r i a 
de Elementos de E c o n o m í a p o 
l í t ica y E s t a d í s t i c a , cor respon
diente á la Facu l t ad de D e r e 
c h o , s ecc ión de Derecho c i v i l y 
c a n ó n i c o , la cua l ha de p r o 
veerse p o r o p o s i c i ó n c o m o pres
cr ibe el a r t í c u l o 2 2 6 de la ley 
de' 9 de Setiembre de 1 8 5 7 . 
L o s ejercicios se v e r i f i c a r á n en 
M a d r i d en la f o r m a prevenida 
en el t í t u l o 2 ° s e c c i ó n 5,a del 

•Reg lamento de 10 de Set iemr 
b re de' 1852 . 

Para ser a d m i t i d o á la opo
s i c i ó n se necesita: 

1.° Ser E s p a ñ o l 
2 ° Tener 2 5 a ñ o s de edad. 
3 o Haber observado u n a 

conducta m o r a l i r reprens ib le 
4 . ° Ser Doctor en la F a 

cul tad de Ju r i sp rudenc ia ó en 
la de Derecho, s ecc ión de de
recho c i v i l y c a n ó n i c o . 

Los aspirantes p r e s e n t a r á n 
en esta Di r ecc ión sus s o l i c i t u 
des d u c u m e n l á d a s en el t é r m i 
n o de dos meses á contar des
de la p u b l i c a c i ó n de este a n u n 
cio en la Gaceta. M a d r i d 21 de 
Marzo de 1 8 6 1 . 

Lo que se publica th. ó r d e n 
super ior en los estrados de es
ta U n i v e r s i d a d , y en los B o l e 
tines de las provinc ias de este 
d i s t r i to para conoc imien to de 
los interesados. Oviedo 2 de 
A b r i l de 1 8 6 1 . = E l Rector , 
M a r q u é s de Zafra . 

De conformidad á lo dispuesto 
en la Real órden de 10 do Agosto 
de 1858, se anuncia vacante la es
cuela superior de niñas do esta ca
pital , dolada con cuatro mi l t res
cientos treinta y tres rs. anuales, 
que ha de proveerse por concurso 
entre las . macitraa que regenten 
otras obtenidas por oposición ó 
por ascenso, contando por lo me
nos en ellas tres años de bue
nos servicios y reúnan los dentás 
requisitos prescritos en la misma. 

La maestra de dicha escuela 
superior disfrutará además de su 
sueldo l i jo, habitación capaz para 
si y su familia y las retribuciones 
de las niñas que puedan pagarla. 

Las aspirantes d i r ig i rán sus «0-
liciludes, acompañadas de los do
cumentos que acrediten su aptitud 
legal, á lo Junta de Ins t rucc ión pú
blica de esla provincia en el tér
mino de un mes á contar desde la 
publicación de este anuncio en e l 
Boletín oficial de la misma: advir-
licnilo que no serán admitidas sus 
prelensiones, si la duiacion de la 
espresada escuela cscede en m i l 
cien rs. á la de la que nclualmen* 
te desempeñen . Oviedo 3 de A b r i l 
do 181)!.=121 Rector, Marqués de 
Zafra. 

* De conformidad á lo dispuesto 
en la Real órden de 10 de Agosto 
de 1858, se publica vacaole la es
cuela elemental de niñas de la Ca
r idad, capital del concejo de E l 
Franco, dotada con mil seiscientos 
sesenta y seis rs. anuales que lia 
de proveerse por concurso entra 
las aspirantes, qiife tengan t i t j l o da 
la espresada clase y r e ú n a n los de
m á s requisitos prescritos en la 
misma. 

La maestra de dicha o icoe l» 



(liífriilari oilemós de su soelilo 11-
j n , holiilncion capaz pora 's i y su 
fumilia y l . u re t r i l i i ic i i nes de las' 
n iñas que piieil.'n pagarla. 

Lns aspirantes presesentorán 
sus SDlii í iüJiJes ilocumentailas á la 
Junla de Ins t rucción púlilioa de 
esta provincia en el té rmino de un 
tñes contado desde la publ icación 
do este anuncio en el Ilnlelin c i i -
cinl de la misma. Oviedo 5 de 
A b r i l de 1 8 6 I = E I Rec lb r , . Mar
qués de Zafra. 

De conformidad á lo dispuesto' 
por Real orden de tO ile Agosto de 
1858, se publican-vacantes las es
cuelas siguientes, que han de pro
veerse por concurso entre los as
pirantes que r eúnan los requisitos 
p r é s e n l o s en la misma, 
PROVINCIA DE LE0N.=ES«BEL4S 

EL&MKNTALGS Dli NIÑOS, 
Partido de /¡inflo. 

I.a ile Purcn, dolada can dos 

m i l quinientos rs. 

Partido de Villa franca. • 

La de Vi l l a r r i ib i r i , dolada con 
dos mi l quinientos rs. ' 

I 'ROVINCU DE LEON . = E s c u É u 3 
, ELEMENTALES DB.mSAS. 

' Partido de la Vecilla. 

t a de Roñar , d ó u d i con m i l 

seiscientos sesenta y seis reales. 

PROVINCIA DE I.EON.=ESCUELA« 
.. IfiCOMl'LETAS DE NIÑOS. . 

• Partido de León. 
Los 'le Valsemana, Fogedo, 

Chozas de oliajo, S. Mignél del Ca
mino, Villaniifur, Cásaso la , Fresno 
dol Camino, S. Vicente del Con
dado, Palazuelo, S ' lnni l la , V i l l a l . 
h o ñ s , Vi l l a fe l i i , S a n l i b a ñ e z , Gra-
defos,' Vil lacidayo, Valporquero, 
Rueda del Almirante, Cuevas y Vi-
llaverde de Sondovol, doladas con 
doscientos cincuenta rs. 

Partido de Muño. 
Lo ile Sorr ibü, de fundación, ' 

dolada cor. trescientos sesenta rs. 
La de .Maraña , dolada con qui

nientos rs. 
Las de Armada, Orones. Ruca-

yo, .SopcAn, S. Cibrian, Ciimpos(> 
l i l l o , Utrero, Ln Puér lá y Anciles, 
dotadiis con dosc ionios' cinQuentá 
realus. 

Partido de La fía ficta. 
Las de Palacios do Jomúz , Tor

neros de i d . y Herreros de i d . , do
tadas con doscientos cincuenta rs. 

Partido de Astorga. 
• La de Benamarias, dotada con 

trescientos jesenta rs. 
: I.a de Pozos, dotada con dos

cientos cincuenta rs. 

Partido de Sahagun. 
L«s do Vi l l í l ebr in , Villacidayo 

- 4 
y Quinlsnilla y Coreo?, dotadas 
con doscientos cincuenta rs. 

Partido dt M u ñ a s de Paredes. 

La de Campo, dotada con dos

cientos cincuenta rs. 

Partido de la Vecilla. 
Las de Valcucra y Valdepiéla-

go, dotadas con trescientos sesen
ta rs. 

Las de Valdorria , Correcilla, 
Malallano, Pardesivil, La Mata de 
la Riva, Uuergas, La Vecil l», ],a 
Cámlana , S o p e ñ a , Naredo, Cerece-
d i i . Barrio, Adrados y Pelechas, 
doladas con doscientos cincuenta 
reales. 

Partido de Valencia de D. Juan. 
Las de Velilla de los Uleros, 

S. Cibrian, Gigosos y Villarrabines, 
dotadas con doscientos cincuenta 
reales. 

Partido de Villa franca. 
La de S é s a m o , dolada con qui

nientos rs. 
Lás de Guimaro, Trascaslro y 

Carisedo, dotadas con doscientos 
cincuenta rs. 

Los, maestros disfrutarán ade
más de su sueldo fijo, habi tac ión 
capaz para; si y sus famil ias 'y las 
retribuciones de los Diñes que pue
dan pagarlos., 

. Los aspirantes, p las escuelas 
elementales completas, que tengan 
título de maestro y los aspirantes 
á {as ¡flcompletas que lengón dicho 
título ó la .certificación ile idonei
dad de que trata el a r l . 181 de la 
ley, p resen ta rán sus solicitudes á 
la Junta provincial de Instrucción 
[lública 'de León en el t é rmino ,de 
un mes, contado desde la publica
ción de este anuncio en el Boletín 
oficial de. la misma provincia. 
Oviedo I .0 de Abr i l ds 18G1.==E1 
Rector, Marqués de Zafra; 

5." Itegimiento de Á r t i t i e r i a 
Montado = 4 •* C o m p a ñ í a . 

F i l i a c i ó n del A n t o n i o H i l a 
r i o Alonso , h i jo de Dion i s io y 
de I s i d o r a N i c o l á s , n a c i ó en 
Va lve rde del C a m i n o , Juzgado 
de p r i m e r a instancia de L e ó n , 
p rov inc i a de i d . , C a p i t a n í a ge
ne ra l de Castilla la Vieja , el dia 
19 de Dic iembre de 183.8, ave
c indado en su pueblo , de o f i 
c io labrador , edad cuando e m 
pezó á serv i r SO a ñ o s 5 meses 
y 2 dias, su r e l i g i ó n C. A . ' R , 
su estado soltera, su estatura u n 
m e t r o 6 6 0 m i l í m e t r o s ; sos se
ñ a l e s estas: pelo c a s t a ñ o , ' ojos 
i d . , cejas a l pelo, co lo r t r igue
ñ o , na r iz larga, barba lampi 
ñ a , boca r e g u l a r . F u é q u i n t o 
por su pueblo en la de 1859 
T u v o entrada en caja en 6 de 
J u n i o del m i s m o a ñ o . Queda 
C Ü a d o en vjrlud «Je (a freseiiT 

te para s e rv i r en clase de s o l 
dado p o r el t i e m p o de 8 a ñ o s 
q u e e m p e z a r á á c o n t á r s e l e des
de el d i a 6 de J u n i o de 1 8 5 9 . 
Se le leyeron las leyes pe^ 
nales s e g ú n previene la O r d e 
nanza y Reales ó r d e n e s poste
riores, y q u e d ó adve r t i do de 
q u e n o le servi t-á d é disculpa 
para su jus t i f i cac ión en n i n g ú n 
caso el alegar i gno ranc i a de d i 
chas l e y e s . = Y p o r n o saber fir
m a r hizo la s e ñ a l de la c r u z 
con los testigos q u é suscriben. 
= H a y u n a c r u z . = E I C o m i s i o - ' 
nado p o r el A v u n t a m i é n t o , 
M a n u e l G o n z á l e z U r e ñ a . = P r e -
s é n t a ' d o en revista hoy seis de 
J u n i o de 1 8 5 9 . = E I Comisa r i o 
de G u e r r a habi l i tado, Francisco 
de Pau la Salado —Ka baja en' 
Caja p o r fin del dia de la fecha 
p o r pasar al Cuerpo de A r t i l l e 
r í a . L e ó n 19 de J u n i o de 1 8 5 9 . 
= £ 1 C o m a n d a n t e d é la Caja, 
R a m ó n S á n c h e z Heredia = E n 
la revista de Oc tub re de 1 8 6 0 
y c o n fecha 1." de l m i s m o ha 
s ido a l ta este i n d i v i d u o en este 
5 0 R e g i m i e n t o M o n t a d o p roce
dente de l 5." á pie y se le des
t i n a i la 4.* C o m p a ñ í a : = E I T . 
Coronel , accidental , E n r i q u e de 
Be lda .= Es c o p i a . = . E I T . . Coro - : 
ne l accidental , E n r i q u e de Bel - : 
d a . = V . 0 B , 0 = E I Corone l accir-
den ta l , F e r n a n d o de C a s a ú s . 

A l c a l d ' a constitucional de L u 
cillo. 

Con fecha 2 9 de M a r z o ÚU 
t i m o , se a u s e n t ó u n j o v e n , h i 
jo de V e n t u r a N i c o l á s vecino 
de Piedras A l b a s , pueblo de es
te m u n i c i p i o , i g n o r a n d o su pa
r a d e r o : l o q u e se . anunc ia en 
el B o l e t í n para .que sea de ten i 
do y hab ido q u e sea, r e m i t i d o 
á m i d i s p o s i c i ó n , cuyas s e ñ a s 
del ausente M a r c o s , son las s i 
guientes : edad 16 a ñ o s , esta
t u r a r e g u l a r , ojos y pelo cas
t a ñ o s , cara r e d o n d a , n a r i z r e 
g u l a r , co lo r t r i g u e ñ o , viste cal
z ó n , chaque ta , chaleco y m o n 
tera de p a ñ o sayal v ie jo , capa 
blanca de cap i l lo y m a d r e ñ a s . 
L u c i l l o y . A b r i l 5 de 1 8 6 1 . = 
J u a n Salso. 

E D I C T O . 

D o n Antonio Maestre y l i e -
quena, . A lca lde Presidente 
del JExcmo. Ayuntamiento 
constitucional de esta C a p i t a l 

l l a g o saber: Que la expre 
sada Excma . ' C o r p o r a c i ó n ha 
acordado subastar p ú b l i c a m e n 
te, á ' l a s doce de la mañansi 

del d i a 2 9 de l p r ó x i m o mes de 
A b r i l , e l T e a t r o c ó m i c o de esta 
c i u d a d p o r t i e m p o de u n a ñ o 
forzoso y dos v o l u n t a r i o s , bajo 
el p l iego de condiciones a p r o 
bado por el E j c m o . Sr. G o b e r 
n a d o r d é la p rov inc ia . La s u 
basta se ve r i f i ca rá con s u j e c i ó n 
á lo dispuesto en el Real1 d e 
creto de 27 de Febre ro de 1 8 5 2 
y Rea l i n s t r u c c i ó n de 1 8 de 
M a r z o del m i s m o a ñ o , relat ivas 
á la c e l e b r a c i ó n de toda clase 
d é subastas sobre servicios p ú 
blicos. Los pliegos se e n t r e g a - i 
r á n en el acto de d icha subas
ta y d u r a n t e la p r i m e r a media 
h o r a del m i s m o L e í d o s " r jue 
sean lodos los presentados, se 
a d j u d i c a r á e l rematei ' a l ' n í a s 
ventajoso proponente ; y si h u - ' 
biera dos ó mas . proposiciones 
iguales,-se p r o c e d e r á en el acto 
á nueva l i c i t ac ión ú n i c a m e n t e 
en t r e sus autores Las personas 
q u e deseen l o m a r par te en l a 
l i c i t ac ión p r e s e n t a r á n sos p r o 
posiciones en p l iego: ce r rado , 
con a r r eg lo a l mode lo de p r o 
p o s i c i ó n , y condiciones q u e se-
ha l l an de manif ies to en l a .Se 
c r e t a r í a de-d icho A y u n t a m i e n 
to ; ad v i r t i é n d o s e que todo l i -
c i tador d e b e r á a c o m p a ñ a r .i-.-. 
su p r o p o s i c i ó n la carta de pago 
que acredite haber ent regado 
en la D o p o s i l a r í a de fondos 
munic ipa les 5 000 reales v e l l ó n , 
cuya can t idad . se exige c o m o 
g a r a n t í a p rov i s iona l p a r a res 
ponder del _ resul tado d e l , r e -

mate. ,, ..... : i 
L o que se hace n o t o r i o , por. 

med io de l presente. . .Granada 
3.0 de M á r a q de 1 8 6 1 . . = A n t ó -
n i o M a e s t r e . = D e acuerdo de: 
S E , J o s é M a r í a L i l l o , Secre-

• l a r i o . 

* Se anunc ia vacante la p i a r 
zá de c i ru j ano d é los pueblos 

ide Gra ja l de R i v e r a y . R i v e r a 
de la Polvorosa en el p a r l i d á 

• de t a ' B . iñexa , a y u n t a m i e n t o de 
Audanzas, q u é sé c o m p o n e n de 
140 vecinos y se ha l l an á la 
distancia de u n cua r to de legua' 
de buen c a m i n o . y en buena s i 
t u a c i ó n . Su d o t a c i ó n se fija,£n 
doscientas cuarenta fanegas da 
t r i g o , cobradas por el i a c u l t a l i r 
vo p rev io ' ' r é p a r i i r n i e n i o " q u é 
haga la j u n t a d é los dos p ú é r ' 
blos, siendo de cuenta.'del a g r á - , 
ciado la rasura de la barba . 
Las solicitudes se d i r i g i r á n a l 
Alca lde p e d á n e o d é Gra ja l d é 
Rivera hasta el 20 de M a y o 
p r ó x i m o , debiendo proveerse la 
plaza el 2 6 del m i s m o . G r a j a l 
de R ive ra A b r i l 5 de 1 8 6 1 . = 
Los Alcaldes p e d á n e o s de los 
dos pueblos, Lorenzo Z o t e s . = 
J o s é H e r r e r o . 

Imf raut^ ¿le la Viuda i Hijoi it itinop, 


